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1. RESUMO 

O presente trabalho será realizado em uma empresa multinacional alemã de grande 

porte, chamada Aunde Brasil, segmentando suas operações nas cidades de Poá (SP) 

e Itaquaquecetuba (SP), sendo que será desenvolvido o estudo na planta de 

Itaquaquecetuba. Essa empresa está inserida no setor automobilístico, sendo 

responsável pelo fornecimento das capas de bancos para automóveis. Devido ao fato 

da planta citada anteriormente estar em atividade há apenas um ano (início em 2015) 

bastante recente, algumas etapas do processo produtivo e logístico ainda se 

encontram em adaptação. 

Sendo assim o trabalho em questão tem como objetivo elaborar projeto e sugestão 

para implantação, de um sistema de gestão de estoque de matéria prima, que através 

de suas métricas, permita à empresa caso, Aunde Brasil, gerenciar seus estoques de 

matéria prima de forma eficaz, reduzindo falhas por excedente ou escassez de 

materiais em descompasso com a demanda de produção, atendendo a variação do 

mercado a qual está inserida. 

2. INTRODUÇÃO 

É possível observar que, durante a produção, alguns materiais se encontram em 

excesso, enquanto outros estão em falta. Ambas as situações acarretam em prejuízo 

à empresa, pois geram custos excessivos de estoque em caso de excedente ou perda 

de produtividade em caso de falta de material. 

No setor de autopeças, a produtividade industrial está atrelada a uma gestão eficiente 

de seus estoques, tanto de matéria-prima, quanto de material em processo, quanto 

de produto acabado. Essa gestão está diretamente relacionada com a área de 

compras e é importante para a empresa ter um bom planejamento e controle 

adequado do estoque de matéria prima, adequando a essa um modelo de gestão de 

estoque com métricas para reduzir desperdícios envolvendo compra de materiais 

permitindo a otimização dos recursos de sua operação. 

3. OBJETIVO 

3.1. OBJETIVO PRIMARIO 

Elaborar projeto e sugestão para implantação, de um sistema de gestão de estoque 

de matéria prima, que através de suas métricas, permita à empresa caso, Aunde 



Brasil, gerenciar seus estoques de matéria prima de forma eficaz, reduzindo falhas 

por excedente ou escassez de materiais em descompasso com a demanda de 

produção, atendendo a variação do mercado a qual está inserida. 

3.2. OBJETIVO SECUNDARIO 

Para que seja possível atingir o objetivo primário, deverão ser cumpridas as metas 

descritas a seguir: 

- Avaliar e estimar os principais indicadores de estoque; 

- Identificar e parametrizar as informações de estoques de matéria prima; 

- Desenvolver indicadores de estoque; 

- Adequar as informações sobre fornecedores aos sistemas relacionados. 

4. METODOLOGIA 

4.1. TIPOS DE PESQUISA  

O trabalho em questão pode ser definido: 

- Segundo sua abordagem em quantitativa, uma vez que é possível quantificar em 

valores numéricos os resultados com base nos seus respectivos indicadores de 

desempenho, fazendo o uso das medidas precisas através de ferramentas de 

estatística que podem ser aplicadas com rigor para que proporcione um resultado 

satisfatório, isto é, com confiabilidade alta; 

- Segundo sua natureza em pesquisa aplicada, uma vez que será realizada uma 

investigação de informações de determinada empresa, com base em obras já 

publicadas, para que seja otimizada a gestão do estoque; 

- Segundo seu objetivo em pesquisa explicativa, pois detém como foco principal a 

identificação de variáveis que comprometem a gestão da cadeia de suprimentos; 

- Estudo de caso, pois será definido um foco em poucos objetos de estudo, ou seja, a 

gestão do estoque de matéria-prima, com o objetivo de, ampliar e detalhar o 

conhecimento no assunto. 

4.2. LIMITAÇÕES DO MÉTODO ESCOLHIDO 



Segundo Gil (2008), os estudos de caso têm como objetivo o estudo de um ou poucos 

objetos, de maneira a permitir seu amplo e detalhado conhecimento, explorando 

situações reais cujos limites não estão claramente definidos. 

Uma das principais limitações do estudo de caso consiste na dificuldade de 

generalização visto que o problema em questão necessita de informações pertinentes 

a áreas distintas, bem como os indicadores de desempenho referentes as áreas de 

vendas, processos de manufatura, compras, recebimento de materiais e estoques. 

Outro ponto valido que merece devida atenção reside no fato de que parte dos dados 

foram coletados por colaboradores da empresa em questão, estando sujeitos a erros 

humanos. 

5. DESENVOLVIMENTO 

Etapa iniciada com a análise dos dados coletados durante visitas técnicas na empresa 

e criação de curvas ABC para verificar a criticidade dos produtos e matérias primas 

da empresa, para que em seguida, com uma conclusão sobre os dados a equipe 

possa estudar e verificar os melhores modelos a serem adequados na empresa. 

6. RESULTADOS PRELIMINARES 

Ainda não foram obtidos resultados preliminares. 
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